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A Junta. realiiada no dia 21 do corl'lnte m~Z 3CC8it.an- 1 bem coa0 em outro com 20 braças, adquirido por c:omo:r1 ber,cf_de de ItqU "ÇIO e"de élfip&içSo de $tul benl. obser· 
• 	 doos pareceres dos Ulustrados jurisconsultos drs. AI,Ir,e.dO, em ISSl c 1853 _ ,ãa.1 • P-fesa'pçodestalutart..Ii e as normas do dlrítocom" 

~mardrs da Silva, José Sal;loya. Viriato de Med~ros ~ e_ .-, ,"'é." ~9~~:C:~:~ 6) ,,,reja e o Hos?lIal. (vide _Rela'ouo- de, PUlO alll:xr:;';,nar n::t"fiypoUiese da consulfa. lendo em visia o 
1- X . Carvalho de Mendonça, mantem a sua anterior-d.e...! CÇ>l'Ilra<essa proposta foi apreselllada por illuslre lemlo ~x- .Compromlsso- da (rmandade c GS precellos I'ICIU5eIC do- nosso .di· 

------liberaca.o, resolvendo, para conhecimento, publico, publicaI- ~iCe-pr~.vedor. a seg~lntc .'mpugnaç3o;- relto dvtl -. e~ que condlcGts pode ter lugar a alienaç1" dos bens0 ­

Os, bem como uma cartã que , om etenCla;1 -Mesa I\dminislratln para do -pllrfmonlo 5OCfal-.30lrm-ao-Bemfei~""~~.,c.l~,,!,! 
Vice.Provedor sr. dr. Henrique de Almeirl~ Valgtt.,:dirigio · q\l. ~lbi . ' rma)~!."tl (nl1typott,cse-crl'r1eno ~=~~rimtjr.oJogar rtsaltada lellurados dlspoSilívusdo -Cllm­

seu vefieta-ndoPr'(jvedor~ Cel. Germano \Vendhaus_en, em 1, ' .ri~..,,-é - licÚo _~conseJhar á Junl3' convocada de ,c:cordo que _nlo existe um sb delles· , prohibifid" a -..lienaq.1o de 
dátà de 17'-dó:--corre:tltc, demonstrando a lealdade cüm que com o ari. ~;d~_ -~,o~P!.omISlO'- esS:l vendI, viste como bens do pllrimonio dI! Irm.. lldadc· •..:ol1lf) tambem; -nao é ex. 

':-sem-pre procedelFeíii. ,tudo~ - ,ccm relaç-ão á stlêl ,pessoa e as· (jocCompromiss(j' :dêc~rréa ;' jiill!en,a,bi!_ A,_de · do palrlmo- pressa a ptrmlmo-, 
sumptos relativos ao Hospital. nio da Irmandade. ', -o: -: _ ' .' ,'" ,~, c" ~ , , ,, ' _ ' ; q para. _dita alheiaçao de bens-o quer ' para ·c:onhahír rrs­

2'l) 1ue. apezar de igno~ar - os t~hrio" da:,vcrba :- test~11J:e":tlria ' l' ~lIi"ad~ _passi , as l rrn nome d~ mencionada Irmandade
Carta relativa à esse terreno, se _operou a resp~ctiva inc?:l"porata~ e nló',~, quizin,cI\I~r enlre ·as attdb~ls_~e~<ordfnarias ,doa' Mes~" 

.lUm-. Sr·, Oro Henrique de Almeida Vôlgas,D, D. Irm:io ao -Patrimonio., conlorme o ,ilComprnmi5So da Irmandàde. , ·w_ __ ' _, '~::<;"'--:- _ .~ ,- :: , :: - "-,, 
Bemfeit~,r e Ex Vice·Provedor da Irmandade do Senhor }.:sus dos II cuja situação legal á esse tempo (1886). era ti J:l protiibi· , _ , ,," , _ c~orilpromisso •• ãpes~r,:-d~- _cô~ntar :'-= nJ,s , C~JOS 
PaSlose Hospital de Caridade. ç:lo de adquirir por qualquer' titulu, e de alheiar bens de normaes, cem os: r~curs-05 Hnanecir~~.:'o~íur.dos das_' ;';jot1S,~-, e .,an. 

Saudações. raiz , sem procede,r licença especial do Governo.-devolvi._ nuidadet dos irmio:;, (ar.s. 14 § I e,,;40. ,§-' IO;)-dOs- - .dl).R~livo~- _ 
A -mir.l.a luldade de!erm"t1a-me que. antes de propor á Mesa dos os ,jitos bensao Estado. verificado - o. desprezo da .Iegados-, .. heranças,- -es,-,,~,la~~.-a,fora~e~los dO,s ,jàztd,ls . •_ren­

PA.d..mlidneiSc'!.'ntidv.ad~,aaI~rno·n3vno~~adce• .~OQs•••n,'mlO.' JJu'snuta" dpOaST"Pqau"ell:St...~~~~~ I cxig,'nda , pelo que e~ virh~de dessa ..situ~çãu, conslran· ,da dos b,ens do palri.monio.' ,:; ,;:~au.xilio~: ()ll_ ~!J~"ençóes._:d .., s _po,dt:'­
~" ~" ".. I gedora" que sem dUVida, "tmha o _~Ievado Inlulto· de res· rfS publlc05, etc ~ (aus. 1° §5;:-4(); ;§-::4 --e ' ;iõ ;'40, §§ ~2. 15, -16;,,51-';'< " 

nhedmentodos Parec:eres d';s i: lustrados jurisconsultos Or5, A!fre~ g.uard.,f e !lngmentar o Pal~imonio". em fo!mação .do ins· § 10; 55. §§ I, 11 e ' ~2; 58; : ~§: :3;_~ - 5}~ _6;.'.-79 ,§-- 22}, 'J. . -f/~ ::;o,,;,;-_::c:_:::, ,_' 
dMQ.Bendm	 ,:"X.'. seC".~nnc'".l.h 'b' e IItuto,-parece ter conduzido a "Irmandade a a)jnr mão) ,não poude deixar de: pr~~r , ~s -,c~so,s, l{rayes oiJ:, _::meIind.ro~~_ '--" _, .)-=~.O' naç'.d'd'esds'e S.iIVY~ ,' Ss~.b.'·dYe3ssd.< mM"néhd"ch,n.:o'" ,;!.. ct;. 1 

" " ,~ d3 fal : udade de alienar"; , 50S- q!lando -á ex:ecu{ã~ . aa~_::obras p~ra cr,eaçãoe~ _,desenvo:; , 
como de pedi. a pub!icaç~o dos referidos trabalhOS e desta minha i 3°) que, em verdade, nem a "Mesa", nt'm 3 Qualquer das vhpento de varias é~~s_~It!;lt(ls:;' ~~ de ,.,c_~ridade a cargo,da ';'Ir;';, ,' . 
c-ªrt:::E,C~!~r~~~~aV;I~~Q~~:~~~: airre::im:tihn!d.:!.de. em que V", S". 5<:1 dignidades de que esta se compõe, "foi entre as aurib~i- l ~an?~dl! não hastassef; _~~ rendas d4) ,patrimonió" cW 'as Ii~ 
mantem ! I ~'~~~r:n:S~:~~1~:~~s c~;c:~~:iri: t>tI~su~!~~i~~~~lJ~:~~~or~I~~ b~:!;, ades d~s parIiCU}lr~,~ :,e/,~h:~~~~~~~: _ dOS_~o,~_er~~ pu,: :}~~.__"_,, 

Quando, apãs a resolu~o da pdmei~" Junta~ que ~o.nl:l. 'ldo co~ i vaneia; dispoz signifIcativamente c Compromisso". (art. Assim, como se va do -altudidó;- -pompl'omi~so. tres ,, sã.o os ·-·'c 
!lhe~m,=t:.to da (:a~:a que VS"'. lhe en:';.lra" n~o... cc:e.la'a. porem, I 40. § 15,-art, 58, § § 2° e 3°;..:...que assim. confeC'cionado, orgãos representatlvos'da Irmam~ad_c::;+'Y,- ':)">"" <.'.: 
q'Oue>r',~~st~~IU'Ç~goge.'m'dOdedfienC'tO,vnos~ ,'t~:..,pr,~v~;Ss :l!.Uo'n'lS,:~s" ma.an'teos, d~l,qoUe3ml. II em uma longa tr(tvessia de Quasi 40 annos alé nós, tem sido tO} O -Collegio Eleitoral,., cprripostO"dos irmãos ', ~mafriclI : 

_" a 
, 
u~ o ~ u,.. '"~ - "mantido de todo em todo" diantt: das Iiberaes lados eleitores (arts• .<:I. 2~:--e. 26k~ _'-/_ ' ,· _ '11 

deferencia ásua pessoa e no e:nrenho de ver dirimida a divergen·1 da ~onstitlli<;ã? da ~t!pubJica , pelo que, d~ 2°1 ~ -Mesa A.dmi nistral~ ...a, - '.-elel~a,< p-eln:' diIO corj)O, eleitora.l .':-. 
~i~o~:~t~~tep~~~:~::c~~ ~r':n~:i~~~~:;?a~~s~:ta~4 ~ unoS, Q:!e uccu~o I pre~ldentes dlSposll;oes suas e o supeuor (artigos 20 e 21), conshlulda ~da-s --pígnidades _e Consul- " 

o .1.f,~~e~~~-~;~s~~~a: ~o~~~p~~~~~!q~en~:, .';~,',;~;~ ;td'~ a~;"i~:;:~ I d o~~~a~p~~~ ~~~cl:~;á n:~i~~d~~ ê~",,';~~~'~i~~o~~.:ar ;~~o~~i~!~:~~~!I~~~:~~~: , ~l<~~l~:~\~~~r., e~:c~~~:it~.gnra 
com aquella 	 deliberaçã". ~m so!lellar de meu5 cumpan ;·t'!ros de 1 á mesa a prero~ativa ~e que a pr()pr~a Irmandade ar) ela- 3") a -~un!a-. que eo -...orgão soberan,o da Irmandade_. com 

t 
~~t~!n~~~:~:a~ ~~~j~~i~~::.O de n<)va junt:l. á qual propu7. f,os~em I CO'I~ao;~~ ~ ~~;n~eIV7~:~pl;~~':dO~ea d:~~eO~O~~gum~ntos, as se~ ~~â~~t;~b~il~i~~sr:lrJ~~~S~a:ia~~S~~~:~~~'Se~~~r~::ad~~s s::so~ 

Convocada a Junta e ac:ceita a minh;J pTClprlsta por unilmffilda- guintcs ponderações: dominiodn'decr. -Ieg. n. 173-de 10 de Setembro de 1893 
de de votos. dei ainda de seu rl!su!tJdo conhec imento a VSa" te n' [ In) q~e a -Mcsa~ n30 visava. uma simples ~lienação, tendo arts' ~ e 7. n' 3" e '1 ' 4. e do ..Cod. Civil., art toe 3rt. 1394; 
do eu n prazer de notar a salisfação com que VSa" acceitava o \ em VIsta , porem, uma operaçao; d~ grande Interesse para a A menC:lonada -Junta-, compondo-se. ex--vi doart, 39 , dos 
facto_ ! Inilituição, -mes:nios effectivos_, que constituem a "Mesa Adminislrativa" 

Nessa occasião.propllz que VSa. !ndicasse um dos Ires juriS~ ;1 qual a de ~transformar um bem que nao produz, (art. 20) e dos irmãos, t;uecm qualquer tempo til.'~!'em cccupado 

~~n~~~~~ ~~~~~~J:~~-5~~. C:~~:~dOp,~~\~:,aaA~~~~S~:r!~~se ;~~ui~~~; ~u1~lle~s~~ :~~v~O~inv~a~: ~;:~~~~\~ ~:trimonlo com ~se~~:~;:~:~~~!g:~d~?nei~~;a~~~S(ar~,s~~): são denominados cos 
a escolha dos restanles: VSa. ~ntt'nCleu que ao crilerio daquelle ! cClnsttllc~ao de muros, passe~os, elc" para Q tem cúmpefencia para tomarc_oohecimen::n, discutir e dclib t.: -
Benemerito Confrade, ficasse a escolha de todos, ao I.luc gostosa- I " necessa rlo rel;?rrera em~restlmos;. rar, quando se apresentar Quaesquer_queslões melindrosas 
mente accedi. foi V.Sa. Quem redigiu o quesito da consulta feit2 , 2) q:.Je, .na realidade, cogita a .~esa· empr~gar o, ou ~( ;Jves. (arts. 38, 39, 43 e 45), e outras não :rodem _ser 

Quem poderia su,por que V.5a. assim proct1lo::odo, vIesse ago· eto ~a all ena5ao, em, a, ,ccon:;.trucção de um anda~ supenor, senao as que -onerarem por qualquer forma o patrimoniu 

~a~:~:;i:~:n::t~ ~~~~~mqe~~el:~::a~~c~~~uinte~e~~ap~:~~~te f~~~:~~n~ I ~l~~JSa q~:~0~~a~~ n111~~~~d! ~v. C~~:,I~e~~â~e~~~~Od!t~:f~~ !~~~:~'p~~~~:: ;~!~s:a~~~~b~l!d~~::, ~~:~iVlS•• oriundas de 

carta e do primeiro artigoàe V.Sa., puuHcadu li u I ~rli;::'! a ESTAD0 : <:! r'-!s~n'ad0S 11 .. 111. dasse parél homens:" devendo Cu saldo I Nessa ,:nnhrmidade , consta do • Relatorio. do biennio d\! 19'6,
li' n. 2865, que aqui os transcrevo: i ~ emanescen te. do producto da a lienaçao, depois de,c\}ndu~ I;918, iiIHh'.' i.ü j \,'ülisül:... ii cxisklicia 01", tini ",;Iiji:€ii iiffiú j 'i itm~r-

"Esta. ii mmhg obscu ra mant'ira d~ peIl5<'f . Não a, ;.:~1.rr:3:~ l ! ~3. a constr l!l ('ç.'~o fJrojeclada. ser apolicado em apolices, e tisado em parte, (pag, 5) ea venda de algumas te;ras (P~g~ 9):
r velle:idade de ultima verba sobre o delicado assumplo. CUIa eluel' ! ol!::ita arle, se effectiva rà uma rend J, que: o Hospital tem

" 	 u.aç:i.ü ~cmp!eta lJPd", não ha negar, conhecimenl'Js maiores. Por i deixado de perceber p'Jr · care ncia de Quartos" para receber v
isso tr.'!Sm'), na escassez e desvalia dos meu~. t<:lI :iü ('>! q!.!~ S0' ! doe ntes, em Iratamenlo; 


!Jrel:..U!':;; njo desejo a frmaTJdade emmaran hada lu:uramenlt r,aR i 3"') q!.le, -tendo desilpp ~recido () orgão cOllsultivc.~ que era, A «ill a li en~h i lidade_ somente pode c<Jmprebender 

deploraveis com'equencias de nullos contraetiJ5. tenh o tlue seri<l de ! c no ar:ljgo regi men, a autoridade civ il. outro mais compe· a)-aquelle~ b~n'!!, que ;:>or " :;ell destmo", estão "directamen~ 
bom aviso ouvir ajunta. a r. espeit~, antes de resolver em definitiva, I tente, não poderia ser scn.'io Junta, cuja annuencia, em te , aff~ctos à fund.ação 011 ('reaçÃo" dos var!m. "Jnslitutos deÍI 

os jlirisconsutlos." 	 casos como este, <V= deliberação meiindro~a, é justificavel. c:md:&de, COrno sejam as terras onde se a:::ham edificadas 'l 
"Como me cumpre, eu. apagado ~studa:lte, que sempre fui, de Sehmefl ida a volos a· questionada proposta, foi unalJime· Iweja e o Hospital, . 

Direito. as m8nten~0. a5 manterei, alé a demonst.élç:io de haver menti: appn~vadaJ b~-as "doaçOes, heranças e legados" com a c1aus.t!:a de-
errado." I ~~para ,s"r nndido em loles o terreno, legadO po..- D. ·'I'lal.ienahilrdade" ou onerad,as de "encargos", arl s.~ 'l,lS~ 

Eu. ,.rém. tive a certeza do proceder actual de V,5a" Quando, rl1 Hraga, e o seu produClo, applicado roa construcção, § lInrco e !676 do Cod. Civil); 
levandll o pare(:er do Dr. Alfredo Bernardes da Silva, f: leitura de I I ,ln t~ da p~anta apresentada e o excedente nd compra .. Tl alalH1 (o. s~ de bens, ' Iaffectos. directamente, á exislencia d s 
V Sa vi estupefacto juigal'o suspeito I I apo ll ct=s ilue dayeri am ser incflrporadas ao patrimonio.. Instatu!os de c;md,1Jeou das fundações", 

. Pens~. e certame~le assim f~rá a ju·nlft . ser de nns:-;o dever. , ASSIIlJ, ex peslos os krmos da questão, passo a responder ao é cltlfo que a "inalienllbilidádl!" I condição essencial qu e" 
n20 ter outro procedime:'IIosenão o de acceitar, COIT'O ,·anoso. os 'I queslio unica da lOns~lta pela forma ..infrà.. não pllt1t~ ser dispensada sobpena,de "extincção da p~Ss;)a 
pareceres dos ires jütiSCOl1sul!os sem mais cogitaç(jjes. Sou de VSa, I r I jundi l..'<i " que as tiver sob Sll~ adm.inistração, 
Conterraneo e Confrade. Hermauo Wt>ndhauaen, Provedor da Ir- ProcLamada a Republica, o decre, n" 119 A de 7 de Janeiro de O'ahi a GU pernia,ne~lci.a d<: taes bens, que, sn­
mandade do Senhor Jesus dos Passos e Hmspitai de Caridade. ! d~~e9aOd' "c,o ns~grotl ~ plena lioerdade dlt Ctl l \Os~ extinguiu o pil ~ oucxt!ncç~<? dessas assoeiaçõcsde,_; ., 
FloJianopoUs. 17 dejunhO" àe i924:' I . vi Pareeer 4Q vr, !Jrred~ R~wnltrites da Silnt: I fn~~~~i~~e~u a:sl)~~~;a:saSe - ~~~i~tal~s e a~~:~~~~ss:~;g~~~:~~ 

I 	 nalidade 1uridica- para cadq:.drire:m bens e 0$ administra-I 	
, 

A questllc. !ubmettida ao meu parecer, foi, assim fl)rmulada; rem"', sob os .limites postos pelas leis á propriedade de 

I 
I Em face do .. Compromisso da Irmandade do S..:nhQr .Testls mao.mona, mantendo a cada uma dellas o dominlo d~ seus 


dos Passos ~ Hospital de Caridade, das razOes consfantes da haveres õl t luaes,. bem C"lmo os edificios do culto. 

~~~':D~~ n?~~5 ~~~~~~s. publicados pelo jornal - O A, r~str icção, Imposta à livre dispol iç30 dQs bens , foi, afinal, 


·Pode- a Mesa Administraliva (,u Dignidade desta com- eh,~~nt~d:osP~I;' i~r~;V~~~~/~ ~~n~;snõs~~ ~:Ii~~~·;Soas!e:rr~~odOde 

~:se~~e/ n~~::~ic!l:()~~' nâo os bem de r;,i z-, perlenc~nles â exercerem', publicll e livremt!nte, O seu culto e de -asso­

- - [ ciaren! para ~sse fim, adqu irindo bens, oOiervadas as dif.po 

I 1 sições do direito commum'. 


Dos a!1udidos documentos mellcionados na ~OnSi1itll, resu!tf:i o I Como '-acto complementa:. do alludido prec:cU.) con$litucional 
os s~guintes factos. que a íustiflcam. 	 f . J d d • 

Na sessão da ..JUltta. da Irmandade do Senhor Jesus dos Pas~ I OI promu gA o o ecre· n 173 de 10 de Setl:mbro de 18Q3,
regulando a .orgadisaç:io das assoeiaçOes QUt, se fundarem-	 i

!~c~_~~!~!~~r~ee~:~~d~d:;~:i~~:~~ em 10 de Janeiro de 1924, o para fins religiosos, 1D0raes, scienlificos, artistico~ pO"'''c,>!,,~u.:;~_ 

J.) qfJe a -Mesa Adminislrativa. ,-sendo obpgada em bre- ou de simp!es ,eereio, 

n tempo a empregar cerca de 30:000$000 (trinta contos de :0:: d~~~~t~,~ndc~~~~!l~ ;:~~~~~~v~~d~~~b~~:i~a" 

reis).- com a construcção de muros, passeios e meios fios· . de todos os direitos civis relativos aos interesses 

noa J45 metros de terreno da Rua Bocauyv3! on 176j-da I tituto, 

rua, franC,iSCo, Oli,C,eriO _(!1oj,e A_vel1idl') n. 11.1: - da nTusqut" j b' d i
n. 102õ- da rua recenlemente aberta (sem nome), e qUI! o rlgan Ci, outros m, os, administradores o~ direclores des· 

.c:omprenendem oquadrilonJ!:o de terreno légado ao tlospi- ses institutos-à_Ilpr_estaçlo," , d_t ',contas." a~n_u,a,1 o~ 'nol pra· 


tal- por D. Maria de Paula 8r~ga,- :~: :!~~":~;~~~·á~;'~'~'~~.~~' rj~16~1~~;~'~~e': mbt'a" p,~~t~m 

, resoJveua <lCO!1vocaç:!;o desta Junta com o fim de SUbmet'j Nessas condiçõesii'-'a:o'Hi'nudade do Senhor dos PISSOS e 


~~·Z:m~~~~~~atf::e~~~!O:~;t:da,-:·\~,~~rir~í~r~~~e t~~~~an6~ pital de Cali,dide, da cidade do lJu1rrro," cujo "<;"m,,,o'n'", , , , , ,

j~ d'vidldo emA2 lotei de metr~-gem -variavel, conforme ~~~si~:':t:p::o;:::.tcf: ~~~~.dC,,~a~~::nelro de 


~)a:~:~~a.n:::;~d~~~promis~ nada d~eírnin6 sobre'-a teve?a sua "perSOnajldade jurldlca confirmada" pelo cit. deer, 

ínc:ornpctenr;;í. da Mesa para alienar o immovel em questão, nO, I19 A-de 7 de aRelro de 1890. ildqui rlndo "pfena ~. 

nlo baycndo.• oUholim, ."Iausula que a iIRposslbilite de ' lc1dadt de: Jcqullltlo e dllposlçaode bens" e, como qUlea­
fuel...; quer ou tras assOClaç6es, "suJeitas", l:ao somente, ~. "nor­
~) que, le i eerto fazerem parte do ~Palrimonlo. todlS as m~s do dlreíto civil, appllcnels tis sociedade. e '. pe'!Oal 

.odoa'ks e Ic••d05 dr immovels., fahou. conludo. para a Juridic.t5 ell1 e~rdl," (P. ft.lves. Leis da Provedorll, da 51. 

effectívhlade di -incorpar,ç.lo. aquelle tUulo, um ai:lo que êd. d\! 1912, \'01.2. e§ 56ô, !i78 c 583). 

uaim. o determinalH, pois que, segundo consla da::, -aetas IV 

c ,tJalorJot.- do blennio de UU6-1918. -o unlco terreno, 
IncOlPQ.l'ad. ao paltimonlo­

,{f o conslante das 100 brl~, doadas, para essr fjm, 

pO't Vice--Ra D. Lula IM V.Korfc:oeIIOl e 50uzn 


.",. pe!rf1lO~.'" "..,....,., t.ndo lid. n.". ler,CI., Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:incorpar,�.lo
http:Juridic.t5
http:lhe~m,=t:.to
http:airre::im:tihn!d.:!.de
http:oiJ:,_::meIind.ro
http:lienaq.1o


CUia tossb. bronchile~ . h1l1u~ 


enus e molesti:J.s do peito elT'
I IO U O 	 48A~~:~a no Laboratorio Sa,mtn­
to Barala, Porto Alegre. A, ' verda em toda. ai boas phitrmo:tcfas e dto~a rla. A" vendi em locr_ • bOu pbarmaclas 


- lLi~ . D. N. S. P. em Z4 de Maio de 1916, sob n. 73. Lic. D. N. S. p. em 24 de Maio de 1916, sobtJJ. 72. Llc. D. N. S. P. em 24 de M.lo de 1916, sob n. 7". 

K 	 ~ 
"~-A~~~~~~~~~~"~~~~~~.eY.li.~t9~~~~':!Ie.,.,...tM: ...~.,y..~ 

Que Inferno! 
. ~1t;;~.,.....\!<I\ _

Utero..::Ooente 1\­
.. 4..JO ........ ... 


Que Solri_afos Horriveis I 

Palpitações do eoraçio. Aperto e I gonia no Conção. 
F~lta de At. SufoCaçaCs. Sensação de Aperto na - a..r~ 
gama. Cançacos. f aha de Somno. Falta de Apetite. 
Incommodos do Estomago. Arrotos frequtnta. Azia, 
Bocca Amarga, Ventosidades na lanip, Laj&s. Late~ 
jamento e Quentura ..... Cabeça... Peso na Ca~. Pon­
ta.das e Dares de Cabeça, Dôres no .Peito. Dares na.s 
Costas. IISres nas Cadeiras, Poniadas e:D&rês 'noVentre. 
Tonturas. Tremuras. Ex.eitaçõeis 1IeníbSas. Escureci. 
mentos da Vista. Desmaios. ZOnibidos --nos Ouvidos. 
Vertigens, Ataques Nervosos. Estremecimentos, Fonni~ 
gamentos . Subitas. Caimbras e Fraqueza das Pernas. 
Suores Fnos ou Abundantes. Arrepios, Dormencias, 
Sensação de Calor em Diferentes Partes do Corpo, Yon~ 
tade de Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da 
Memoria, Moleza de Corpo. Falta, de Animo para fazer 
qualquer Trabalho, Frio nos Péste nas Mãos. Manchas 
na h!e. Cc.:...:; Coc€iõ,as. teriaS Tosses. Àtaques de 
Hemorroidas. etc. etc. Tudo istojpóde ser causado pela 
Inflamação do UtetO 11 \ 

O Dtero é assim; quando elldestá Ioente todo5 -os 
outros Orgãos sentem tambem , ~ , 

Trate-se I Trate--se I1 

USE Rellul~d'r:::(jesteirã! 
--~ -~.,< ',."J. -'c.. 

P.ÊGUi.ADoR-' GESTElRA;'~ Re­
medio de- CÕnfiilnÇà-·p~ra tratar Inflamação do Ute­
ro: o Cal.arro do ~rero causa~ÇI pela, lnflamação. Ane~ 
mta, Palidez. Amarelidão e Desarra~os Nervosos cau~ 
sados pelas. Molestias do Utero, a Pouca Menstruação. 
Dores e Cohcas do Utero e Ovarios, as Hemorragias do 
Utero. as Menstruações Exageradas e·Muito ForteS ou 
Muito Demoradas, as DSres da Menstroo:çãc. as Am~~ 
de Aborto e as Hemorroidas causadas.ipelo Peso do Utero 
Inflamado I 

j 
i 
! 

} 

) 

I 

I 

I 
I 
I 
~ 
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PAUIII AIn!rOH HO"8: 
Bras: Norma Riba. Peso 

o Isoa" joanna de Britto Mal':\.­
f.OI ~n· I gueta, Maria C. Carpas, Sil­


hoje pelo sr. FirmIno ,,'ina Cidade IdaJino Couh­

. a quan1ia de 35 000 nho, Rosa domes Machado, 


As pessoo.s d'edade avançada acham que as ha dias achada pelo sr. Anto· JORnna Pil'es,Adelina Buche­

nino Unhares, na rua Jo:lo le, Maria das Dores ltapad­

~ 

. em vista de ter aquell~ ca Maria das Dores Rosa.Pequenas Pilulasde Reuter rnili~ar provado ,ser seu ''o di:- Lopes, FranceJlinn. d.(t Sou,?a 
nhClro encontrado.'. MartiIJ~, Maria pi('!to Rol- - . 

"ó!!' Q '~ • -' lill, j oanna Zommcr, .Joanoa 
Conlh~: sem ~~ça~lI:;rc'a;; ira ~n ConCe.icão. Alei-

daMolher. 
- 2p''''a''tp' a, ,' oiJLo.J Id I . 	 J

noticiado pelo "O Estado". de na Ferrelr~- Formiga, J~nna. 

terem fr-a nsformado o (,je-~ do Lobo .de Ohvelra, Joaquma F. I 
,_ . . .j Maio, . em, 	 !Largo '13 de · deposito da Silva, No-,:",nelia Aurelia~ . 
de lixo eimmundlr..!es: . . 'na Nunes. JQann·a . · Alves o ' 

:.dO' -e-n·-ça· ·S· ~; ~~~~~C:;:!dl~~~II~I~::.g~; AI~naBrlgidoAlve., .. 
as janc':las de SU35 -ca- ~~n8: 4udelina 'Cunha, 

offerece tambem este- anno á sua distincta freguezia ao mau d lelro. e· .it Mana de . Lourues Lemos, 
. '~ !.i:~ , ---_ . :' -···-tidad& de moscás -Alcina· Vei~a. Maria Rodol-O l1)aior e mJis moderno sortimento 

em artigos para o invern o 	 . ' · ·~·"':.~.' ' · •·:;"r""·'·"·<~~ pelo lixo em putrelac' ~~i~~adr~.Magalhães e\ao ..u~l,t.. '\í'!;lo~ .. ~r'iil;ç : ~~'e	 FallS· 
:.;x.~.ht*,'-fI!~-;-;..::~:r...:Q; ~~1· , ... Nr- I' -. • I"" _ D Srs: DI'. Alvaro Ramns, "O no~so sortimento i' o mais t'olllpleto ('111 ~- ao l •.-t nat c:\... e tenente João Baptista de pai ­

? todos os po~t(>s do E.tado e va João José Rodriaue. C r­Novic1ac1es ')ara" estação J' . --,..;.. . ", dal.l~a, ..:ontmuam á chegar rei~, FeJippe To.ri~ra. João 

*)O~ * I nO!lcla~ de grave~ d?e.nças Dias de Oliveira, C i ~cinato 
J J eplzootJcas qne est~odlZlman Jorto ,ele ·Magalhães, JOão 

n 'l ' I' I · ~11' l' 't, 	 Á do. o ga~o, ha. V~;!?S I.ne~e~. Bapti~ .~.r~atividade, João} [' \~.i":LJ ; _ Muitas:' senhoras, nos!) No. enlretamo, V Jur,,_1 , Vian ,'<Jctavin Pinho Carnei. 
do RIO, em seu numero 16!>9, TO, t en'ento lJoão L:ma., Fer­

seus trabalhos domesticos, de 10 no cor~':nte, em ar~go nandn·Souza. João. Baptista
'nas suas lides caseiras, sob? ~Itulo As eondlCçoes Dutra,~ .Jnão Febronio de 

(jalms~ Chal("s, CIHU'I)f>'!'I. ~lanl ~ls, PelIf'i"iut""',s . . sau ;~e do~ rebanhos na-Souza~_;João 	 Caetano dafos artigos de ultima mot1.a são, com requencla·, ata- ClOnaes publica que: . Silva, 
Yl-~STIl. OS II E L.\ cadas de cansaço, dores , De aecnrdo "0m as 111·

modelo$ Il fwn,:: ~. b<1;1;' '''' ­ 1'01 maçtles prestada~ ao Mi- . Senhorita Zilall en~s))o 
nas cadeiras, nas costa,s, ni,t. ..io ela Agricultura, pe Festeja hoje o seu a nnl.lãs para eostulUes e vestidos nas pernas, peso na cabe.. Directoria de Industria versario na.talicio a graciosa

temos 0S ultimf"ls desenhos. em Cores ljnda~~, · t Pastol"i.1, eram ~s seguintes ê distincta. ;.;enhorita Zilahb dcomo ta mbcm em 	 ça, pertur ações a V1S a, as condiçües n0 mez de Abril Gandra Cres!,,,, dil (>cb C 
dormencias, palpitações do ultimo, da sanida,k doS prenda,b filh" ,lo S'·. Luiz .4\ str3canS, Velhulos, Dra:ps, corac,ão., dores no ventre e 	 I'ebanhos nacionaes, bem co- .'\tlgusto Crespo. funeejollariu 

- mo das pastagens nas cir- ddS Tl?legl'<'phos.Gabardine$ , no estomago,-sem que pos- cumscripções do paiz. Um dos mais bellos orna. 

I sam atinar com a orig~m ' . , . '... ment.os da nnssa sneiedadr. 


Santa Catharina: não hou- a gentil a.nh·ersariante tt:'l1;
W.IN%;,.,~!.~~udos. de S~~~" " ."x, 1 desses males, Não conhe- ve verificação de nenhuma cOlJqllistado "sy"'p"thia ,:

rl'E3JO~ , cendoa causa de taes pade-	 ,'pi lootia , . . admiração d" tOdos,pel os"" 

CaS~ln irns. para casacos pOI" pr~ços hal'H t issi lH()~ I ·cimentos, as senhoras logo Como se Ci)nta a histnria! fini 3s imo t.rato e seus \)nllusI:-:.1iõ ,:: :: .. :,; ~ ;-;d l~:::.::;:~ e!"!! !l ]l Qn c;. rl.~H'rtlrs ! dotl'S e~piritHaes.
ACOLUHUAlh/~ I os attríbuem a iaàigas phy- i'e,iin ~·"r"'·!!!'L ,'.' "",;te5 foi; c.,",Õe' ql!"
desde os mais h",rat()~ sicas ou a excessos de ti-a- Rio,24. S,dicitnll l'eforma l ~ s('nhorita. ZilahCrel-lpOfp.(·1'

CAPAS :-\\ )BBE'iTDOS i do serviço act ivo do exel'- be~'{r !1njf'l, jllntamos os nos 
paia meninas e mocinhas ;-,a ril r<l nilll'S I balho. Entretanto, não é cito o c"ronel de infantaria 50S parabe",.

':ernos de casemira I assim. Todos esses males 	 Aclllmf, Caq,,"nter, professor s..... Campo. JUIl;or

T~rnlnhos para ~::~_;~,~:/~ ;;:~: 7.es . Yes! i(IOS! provêln de Ulna causa uni- da. Escc ln Mi 111-a r. Festeja hoje o seu anniversa 
paról meninos [),1 1<1 !1;Qcjnl!as ca: Doenças do Utero e V"U Rm' t'dol'ma,llo rio Ilatalicio R exma. Sra. d,Offerecem05 éS maiores vantagens 

!l lli"ls!'a djstincta Irrzuezia de\'i(\o n no~sn ,~\"ste 'll:l do: ("(I ;n pr;, dos Ovarios. "ollJl'ai""'·hlllelll,e. --- Maria Candida Campos, vi,· 
Rio. 24. No proxill1o des- tuos<\ espos~ do sr. C't) j"ol1el


Artlgol mO~lTnOI I aI IU~lriDr ~u~ii~lal O uso d'" A Saude da Mu- pa~ho "olldivo se"á ,.efor- Campos jumor, \-;tI~erinte". 

compram~se mais f'1n ('-nta na iher" é O melhor trata- modo ,.ompulsoriamente o denteMun'ClpaldeB,guassu, 


ca.pitão de in~iltltaril\. jOH,Q S.enl~or~ _de tin~ trato e
Casa Romanos 	 menta que uma Senhora Fk))"encio ,1<, C,sta, de OM1lSSllll0 coraçao, a. ano 

Pode fazer em beneficio dó niversariante conta com ge­

4 

O e!"I~'I'e8s~ Y;:l,C raes sympathias nesta capital.
Crianc,as Pallidas; Lymphaticas, EscrophuloS3S. Utero e dos Ovarios. "> ~'''''''I'''''~l' em, Setem- A's militas telicitações qu,' 

Rachl'!','r:as cu An~ml.'""~ A "Saude da Mulher' é 1"'.,,--- RIO,24 Cone oomo a distinct. senhora receberá 
• _ w~", 	 que o Oon~res~o, o~e- hojeJjllnta.rnn~ os nossos res . 

.- o .JUGLANDINO de GIFFONI ~ ume~celten!e re um rel'nedio seguro para as decendo suggestues do 00.- peitosos paraben~. 
.. ~osti:}~!ed~~!r~ff:on~~~:i:~:~~~~I:~_~Ú~~q~~SnC~~~~ç ::1t!:° (~~o flores - brancas, as colicas ;;~:~L~ho~l!~~I~:~:l11b~~~. seu ~ ,furto Sabinu 

tratarnentodasmolestias conSllmpttvas aCllnoaponradas uterinas, as suspensões, as 	 Faz almos hoje o nosso 

;;~U:~~~(e~eO~~~jt~~~;:'rd~r~~~a~;ãã~~~;d:~:9~f~~~.~{ld;, 	 d 1 f lt O easo Ga.lícho na estimado conteTl"allcosr.João 
intimamente €.o mbina<1oilO ta rminoda 7lQ(JlJt lfa(Juglrms Regia) regras " o orosas, a a a e . B t· t ~ b· . I . I 

.. e o P!'Ó.' pl!OfO Phys!alflgiç(l medicamenlo emincntementevitali-	 d - Ca,nU\1"u. Rio. 24. Reu- ap lS a 03 mo, 111( ustna e 
. ~$ {lador. sob orna '(6rma ag radnel e inteiramente assimila.,e!. a escassez e regras, os niu-se a. sexta cOllll11issão de capitali,sta. 

, ~s~~o~~c~~~ ~~~~~~e~~n~;~~:t~~ba~~I~~Oemà~g~r:uj:a~~~ incommodos da edade cri- inqnerito da Camara, que J'arabens. 


:.::abi .a prer~relld", dad,," ao JUGLANDINO pelosmai~ tica, emfim, todas as Do- està est.udando o plrito do 

e . . .diStiilctGS c1inicM. qoe o receitam diariamente aos seus p ro~ 	 Rio Grande do Sul. AnniVel'sa.••r.i......t,.•'.lC mUIa,­

príos,nb~_ - Para ('s ad'jl tos p~eparamos .,VINHO IODO enças do Ufero e dos Ova-	 . 

I 
TA~~;n~r~~!~~g:,~~:~~a~~~o~~~iil ll e phr!macias Lida 1\ acta, foi logo ell"' Fest.ejam hoje O seu an­

desta cidade e dos Estado$ e '1,) deposito geral: r ios. . ..i?:_:' ) ....JJ~i\.~~~;~~~.' a, sessão, por não niVCfsario de casamento () 
. _"~~~!._O:OO!~aJ!!!_ANflSCO ~!!!~~I .~!~._. ter o relator apresentado o sr. major José Augusto de 

---------~------ seu parocer. Farias, esua exma. espo8..'l.d. 
Agrad.:I1~1::"to (l Vlm-alt~x~.~~c;:;~~~:~~: S. P. sob n. 524 de 6-11 Vae PI.~-;stlt.. con- Cccy Camp'::. de Farias. 

111 

:t
t ' .Alvaro MI'Ttin:'! .Ja.cnlles, powsky,com h~ons commodo, Ag":llleclmcnto e I Ro(}u<l Pelllso t ra a l'JI'iS~t(),- (CI ti O Sl'. dI'. Alvaro Ramos e ., Missa Previ ne fi. 1;111;\ amava1 fre.g:uesirl I I R· 24 N 

_,f:rmenti'la .o0IJçnlvea, e S1I- e de bôa co.ntrucção.Preço de t, . 'A famili~ de José Can. que t l1l llsfe riu . .. Sl\pntd.rid. U,( v.og'a( O. tO, '. a Sua ex']-a. ,esposa., festejam. '~.	 "8ll ll. 
V!n1J Martl~>l .facq lle~ , a- occasião. Trata-se na Casa í dido dll.i)i1va Vieira, fal- Pf~tr'\ l,5de,~ovembro , paraa proxllua do Instlh~~ Loje 0 ...16' aunivenml'io de 
~~=:ue~~D~~~r~~\~flra: 'Eduardo Horn. Iecído a 18 do correFlte, JO<to Pinto 2.. , enfrente no dos O dL ~I- seu ,consorcio. _ 

d\lrftllte a enfermidad~, aos ~TR. clrs:. vem tornar pub"ico o .seu do E~tndo. 	 protestará .~ . '~_ . , _~"<:" ""'" 
Fraderico Lobato e CarlOS' -Correa. 	 eterno reconheCimento aos carlnho- -- jujz J?ontes ' ~ <_~I ooloearínbs ezeló com que trataram 	 sos mcdlcosSrs Drs DJ31ma MoelJ- '"'''D'LJ''' quafro casas á -' o 
dasl\udosaextinCL'lo. eãsdelDaispes- IN-VIcrrA mano e Bu1cãoVlanna, pelos esfor- Via lti~u rua Annita Ga· C La MENINOS 
:~~~;:~ ~~~~a~~:~~':m~:\e4[j!e;:~~ A melhor tintura para ca.' ~~~ ~ ~~:;h~:d~~~I~g~fl~eSJ~~a~~~; nbaldl . Pa l'~ trataI' com a e af~:On~ P .'Hcls R-Se •,,, IIleni.(.$I 
tôe8 polr occatlrão do fa/le~lmellto de bellos e barba, ínstaniahea e de agradeCImentos tambem a todos os va OorvaJ Livramento. da clos"c nOt-l, I)SU"u. a. ventl:, 

8Ua fJe.mb~e lembnda elSp<)5a, filbl\ li! cfrelto garanlldü.;lltrY••Rio ~ue os Huxlharam durnnlc sua ell- -= '. avulsu. dcstlt. roJ ha. 


I ~~~B. n'a OOJlç-nlvcs JRC- • e~~~~:~I!~~:a~s ~oc~~:1 ttt~~:r~~~ ' AIgodãn e .u Ca.·oço C tklegraOl- __ 

" 

I' 	 OLHOS 
r 

Approvelt.am a vcc.al~ p:1r4 ""n. \ mas e aos que o acompanhltrnm até Compra-se qualquer quan· lua8 

vldar todos 011 paren~ e peNGo&ldo - - , á ultHII<t mOrrtt.l" l lidade na rua Conselheiro Por absoluta carenr:la de 

IIU amlude pna aMlllhtem á IlUI)toA f~lfIt' tiS um t..erreno na rua Aprov.eIl(ltfJ .~ oppOrhH11datle pa- Mafta. 35 espaço fomos fOi çados 6 

J:~ e::~~~~~'fal~~aà: a~m~~f1!~.: y~Jli; Fellppe SI:hmldt I~~~oonav~~~i~~~~~t~Sas~~~irn1e~iS~ •. -- adl ar a publicação da mBlor . 

Oathedrsl.· com uma a réa de 1040 m. q. 58 que serÀ. rCl.,c1a na C,'lhedral Os afamados planos Nardell1, parte do nosso notlclario e ,nytlRammaçoes e purgAações. eOL 


Beuovam 011 1If!1llf Igradeelmf!o<08 P I Iás a.horasdo dia '26 do correnfe Jle vendem-se ã vista ou â empresta- . h d L 10 MOURA BRj SII. (nome 
'" quem oomp.,rccrem a.te IIclo rI! ,ara tralar com Car os lo eterno repouso do me~mo fI- ç6es. RC2Iesenl§ntes: J:\ Ramo! do serv.lço lelegl ap lCO e rellltldo) Em todas as phlr­
1'$...., Lelsner, nado, 14 Ola, ({lIA JOIo PJ~to n. 12, !1PjC, ..~u • droptlu. 
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\..Sl"\\\~ TOmbola da S: João· 

-<-" - , 

re~lUS~UO pe!:. extr,\C<}ão de 20 unJnnhode Hf24, (1.. 

1otsl'Iad.e SANTA CATHAR1NA 
Numero da sorte gra nde da. Loteria de Santa Cntharina 18865 
XUl11ero da T omuola contemplado com 1 ulltomovel 18865 

Foram contomplados os i'\eg'uiutes Bilhetes: 
No· 	 18865 Hll tolllovel " FORO" 


18866 pi,,"" '·E::;S·ENFELDER" 

18867 nw(' bit1;J tlf' P :-;CI'P\'PI' "TORPEDO" 

1S868 
18869 
\:--: :--:71) 
1~S71 

l s-"7~ mobilia 11 1' qU:lI" t.1 

\ . ...,s73 mobilia d I" ~alil 
1.-.,s74 ll1 f1chi ll a de CO:-ltnra "VEST..\" 
l~s75 

1'876 
1~87 ; 
I R87~ 

18Wi9 
IB881l 
18881 

2(1 ri" ,fllnlln d e Hl :l4. 

Di rê cl,H-(J;;r,;-nte 
Jo~é F. GI'l\'atln 

dn fiorkio. 

..~ 

c.. 


UID~ IDütnina "~in~~r" 

Para hordal' P. costurar tnda 


f;llllilia 11(!cessita. 

~~~~~~~~---~~ 

Uma machina "Singer' . 
P um gallho sl'gul'o pal'lI muit.as 


Si'llhol'as e Senhorit.a­__~""''''~IUl7.~ '''~!,!,,_ 

Uma mi?ichína "5inger" 
faeilm('nte ganha 


() Sf'tl ellsto e ~e paga por FI 

"~I:Z"J::!"'Vi'H'?'r'?'ifl'~&IIIIi"".-..:mCl____ 

FC(~usa muito facil aoquirir uma 
I\'Iachina " S.inger" 

E 

g'unhal' dinheiro 
,levído a facilidade do modo de pagamento 

Entregamos . imm€diatal1)ente 

curta mac.Q:lna,"'SlngsrU 

'a mais. afa·ri1-ada : _ ·macliina~ " de c6stura e para 
que existe no mundo, 

M ediante um p3queno pagal1) € l)to 

Mais lima honrosa c4fta do grande sCÍBntista brasilairo 
. Dl. A. Felicio dos Santos 

Rio, 26 de A,2osto de 1919, 

Caro Amigo. 

Recebi [\ sua segnnda remessa de 


VEBMI OL RIOS para os pobres 
de S, Th ercl<l, Agrfldcço- Ih c por 
mim e por eiles, porque é na "cr­
(f<lde nma r.xc:ellente esmola. A ver­
mir'lO se é 11m terrtvcl flil~ello gene­
ralisado no nosso paiz. e especial ­
mente na dasse pobre. E Quantas 
vezes é desconhec ida essa causa 
die soflnrnentos! O VERi\UOL por 
nuu admlnistraJo tem produ zido 
maravilhas, e até. Quasi resurreição. 

. ~m all:;'uns casos surprehcndentcs 
a quantidade de \-erOles expellidos com U'11a unica dou , c 
não tendo 'listo inconveniente f) U accidcnte algum na ad­
ministração deHe, ' 

Mllila paz e alegria lhe deseja no Senhor 
Seu Amigo 

(Assg.) Dl', .t... ]i'e!icJo dos Sa.ut;O:-l 
~. ,D, Pode publicar e~les depoimentos; desejo que 

elles ml luam para a vulgarisação de tão u1i1 medicação. 
O -VERMIOL RIOS. de Chrispim A. Rios--Vcrmi­

!~F,°i~~~ff~~iIV~ ~~~:re~~?~o~a;e~~eea_~~asJnfl!~~~;nt~s P~I~~: 
macias c Drogarias do Brasil. Depositarias: Silva Gomes 
&: Comp, Rua I' de Março 149 e t51--Rio de Janeiro, 
(Bulias em Portuiuez. HespanhoJ, Italiano, france1., 

Inglez e Allem~o) 
Evitem as imitações e falsificações, exigindo 

sempre Verl11iol Rios, de Chrispil11 A. Rios. 
Lic. sob o n' 445 em 31~3-1905 

B. ROSA & FILHOS
i * * * DEPOSITO DE PAPEIS * * * 
PARA AS ARTES GRAPHICAS, 
FABRICA DE CARTOES DE VISIT,l\" 
COMMERCIAES E MEMORANOUN.6 

** * FUNU IÇAO DE TYPOS * *" 
STEREOTYPIA E GAlVANOTYPIA 
DEPOSITO D E M A CHINAS E 
MATERIAES PARA TYPOGRAPHIA 

Tirafl.~ I. f;"(~R, 10 

Ya~iai1 issimo sortimento 
em 

CASEMIHAS HA­
1'ACI..AN. FAZEN­
DAS P AH .\ ~OBHE 
'I'U DOSE on'L'UAS 

1"A:t.EN U AS puo­

PR IAS PARA A 


A UT UAT, ESTA()AO 


CABELLOS BRANCOS '? 
Oh! que horror. Mas -não se atllija, está rias vossa!L~ãos 


fazel·os desapparccer, A inegualavel 


AGUA FIGARO 

ideal das ·tinturas, restituírA ao vosso cabello ou barba a · 

sua cor primitiva, perfeitamente natural, . pre.ta, .castanho 

escuro ou claro, conservando o .seu brilho.A appllcação da 

AGUA FIOARO é rapida e duradoura. Use a AGUA FI­

GARO, preferida pela sua excellencia, ha mais 
de 20 annos, e!. ~reis sempre jovens. 

A' venda nflS t'el'flun....8, Phal'macias e Dl'ogll[i~s 

D~ ol'df'.m 110 COllselho Administl'a· 
Hv (> dcsta {jol'p(lrnc;ào, convido :\ 10' 
ilOf} os i~ml, (I~ McslIrios, ('! h('ffi assim 
n todas 3 !o1 jlC8>JO:IS da fa milia da . 
fallcciún 

!L Mnthilde .~Iltlabia 
de Souza 

e o resto em prestações mensaes .. 	 IMPORTAÇ,i,O DI RECT A 
A fi m ,te a.dq lli rll' uma m achln a S I NGER 

dirijam-se á IH. '.L."R""HIOO T."'I"H_
-.o" 67, RUA LAVRADlO, 67 C.NT'U,L ....Casa Romanos 
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'"wwail. Antarctlca. HamburgnezlJ., CLA RA; União, ' 1B.~... .._ .I-oI GI~GER-ALE, ~6UA "f.ONIGA DE QU ININ0 
_ ...... Mnncheo, ESCURA; Gulmbach e Pretinha, PRETA »a - - -o- LICORES E XAROPES -- ­

GELADEIRAS l\'! ARCA PER.FEITA - ACiDo CARBONICO 

.~1iG~R FEDIDOS A Armando Blum. FRAÇA 15 DE NOV::Bl~E:e,O N. l. FLORIANOFOL:IS 
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I i 
1I 

i 
I 

Porquê perde o tempo? 

Porquê perde O seu tempo? Tem 

V . S. dyspeps iaou iGdigest~o? Se ~, 
tem. ha. 50- u-ma ' CQu~a -a faze; : Ir 
ao seu dioguls ta immed ie. ta me nte 

e .comprar um frasco de 

d~ R~r~n8n~ 
DI· 1t~~~.mJ1 inJ 

V. S. useI·ss-há .'·eGtualmente . \\\11 
Porquê não agora ? Porquê ex· 

1\ perimenta p rúdüctv5 íl~O e:'.:pe r!~ I 

mer.!ados? As Pastilhas do Dr. 
\ ' 	 Richard. têm curado indigestão e 


dyspepsia durante 25 annos. ElIas 

O curarão. Não perca o seu 

tempo. Tome as Pastilha. do Dr. 

Richard. immediatamente e terá 

perfeito o apparelho digestivo. 

Tom..... hoj•. 
 i ,. 	 '~ 

Ap. 1). ~. ~. 

--aia. 
Distrihllf' 1;)'1. en l p ... ·mios 

,Ie Junho de 1n24 ás ] 4 lo ul'a s 
170 E x tra ção - Plano T 

18,000 BILHETES A 8S0' (1 

MENOS 2 ;" 1, 
7õ'r. EM PREM !OS 

I'RDllO:-; 
premln cfe 

10 ,remio:; de 
30 

5()!)$ 
250-" 

55 
100 

1 00~ 
505 

I~ 
~ 2 U. A, dos 1", 2". 

premias 
3-, 4" c 
a 

5" 
20' 

20S 

2.500 PREMIOS ~s . 
.s bilhetes são divididos em decimos 

A ~ert~cia da Loteria de Santa Catharina obedece 
" i,eqão do Socio ANGELO M. LAPORTA, que foi 

durante 6 annos socio·gerente da Loteria do 
Estado do Rio Grande do Sul 

Bilhetes a venda em toda a parte 
Os 	 concessiouarios La Poda '" Visconti 
Administração-Rua Deodoro 11. 4-0 

FLORfANOPOLlS 
N. 	B. Os socios componentes da fi rma concessionaria da 

LQteria de Santa Catharina} não fazem parte de 
outras emprezas lotericas. 

Casa 	 Bruxellas 
Rua Joiio Pinto .. Â. (em frente ao CIl!b 12 de AgostO) 

~.~l~~ri~~·i~~~,c~~~B~fs~~asà !~~d~~~~ís~r~~~~7~1~ cUI!I~l~~~Ng(~ 
: rvrJJ~: :~Z-de~~Gd~Pct~~:~ ~r~pUemc~~~lnn~~s~ J:r~~~~ , ~~~t::::~n~~ 
seda, rfndJo de seda em diversa... côres. palba de seda Il sa e csta m­
,acf.I, velludo. filb; setim da ~china em todas as cores. 

Ctepe marrocaim de al~odâo. crepon liso e li..tado, Crepe allariela­

de.c::=o~:::~ ~~~~c~·:v~as'ti~~i.aTF1,,~: ~f~~~~i1~~ cazemira, 
certfs de eau mlta pu ra I~. o que ha de chico Casacos de r.azemlr3 
para bom!.", senhoras e crianças;sobretudos para homens e um 
4e sortimento de roupas braT1l:as; toalhas para rOllto de 1 
su,ertor. colcha!l em muitas qualidades . 

Aulfhn n""idade em coll.arés, pulseiras. tro':l!ssas, cintos para hQ ·=- :u!e:~~~aJe ~e~~í~~~~,s as mais modernas, e lT1uitr~s outros ar· 

Tudo leI' ve"dido por prl!ços sem competencia. 
NJo se enganem ! R .... João PInto ij A. 

Atte!1 ção . QU.1ndo oedirem CONTI{A1 0SSE 

outro medicamento. 


em todas as ph(lrm<tcias e Drogarias rIr, 
sempre CONTI~ATOSSE em deposito Ila 
Pinto da Luz. R. Conselheiro Mafra, 132, 

Estomago, f ígado, 
Dlgcstô::~ dlfficeis , 2.zia, P!!si!o de ventre; vomit os, en­

jôos , d~res de c<!..beça, verl ~gens. ~or..e peso no cstomago. 
gastralg:J<ls , gastl"ltes, hepatites, cntcrnes agudas ou chroni­
cas-curam-se com O Eli xi r t::upeplico do Professor Dr. Be­
nicio de Abrcll -:-· I c21:)( no iim das refei ções. 

Rh{:'llma-tismo , 8Y II1JHis, (mlmre~m do Sa ngue 

Eczemas, . (]arthr~s, u !cer~s chronicas e rebcldes, curam- ,.., 

(?ilr~:;:I~ll:~~;~Wi\;;~:S a~~m~t~~S !~d~S ddce :eU;~l!~, c~~a~~f~~dO de X 
'1'4}:-;Sf~, llroBchl tcs, A~t.llma ~ 

O Peitoral de Juruà, de .A ! ~T edo de Carvalho, exclusi­
'J<lnl t.: nte \"cgetal, é o que 'lImo r numero de cu ras re une, 

. . ! lInu rn '~íos attest:ldo:5 mf!diCOs e de pessoas curadas o 
~llI lr m;;i11 . 

i'lieuraslhenia, esgotamento nervoso 
, F~lt;! .le nlClT\nria, p ho~ph 2taria, convalescenças das 

1 ~~Gl e!;I~.a:" çy ran:-se. com o liematogenol de Alfredo de 
Carv<l lno. Extraurdlllano cOll sumo pelos proprios mcdicos 
(!UC l (i" us[:do t! i llnull1tros attcstados. 

() P1LA 9J,O-- :~~~~~~cs~~~;~Uc~lr~A ra~~~ eV~ft 
caz rú m o Pncllatol , de Alfredo de C arvol ho. Milhares de 

(II r;'l~ em todo o Brasil. Fa\:i! de usar, irio ex.ige purgantes . 


•\' Vt~ud:t. tHU todo ti 6.o asU 
Dcposit;: rio& geraos : Alfredo de Canalho & Cia. 


Rua 20 de Abril, 16 -Rio de Janeiro 

S. Paulu o Minas:--Nas principaes Drogaria;s. 

Me diante '\· ~..l e pnstal 80 }'em ett e iUUa. qualquer

lugar 


_!Jê:H'1t fa.~Cl· .uoa~ cOJupr as é preciso 
m eu'o ler O" a,ulluncio", (ia.. princlpaes 
tHl S~~nulH=:~~{t0.s }J1J.u.llcados 0'0 gS'11 

•UMA MERC~ PARA AS I!ÃESt , . 
~ "VlIitlifu C/tlIthrq/lgh" c o n,c:í Ílor u"I,...tc:nlo pau a c... 
D..v~ .acmP'"cg.«l1l d(""dclI m.,.leflror inr.mcia. E('Oflhcdd. e lIud, 
em IOdo o mundo, Conscrv.... ~r-.. c u m~õs m~d~ t rar4d1mtlUC 
.l:ivi. ti ucorUY~',queim:aduru. d'..ps c: fodu SI irri taçõcl 
mcl\OfQ da Fd!c, 1~ISl.om em r«ebc:r" j'Y.ulilll Clllul".,Ia' · 
como orig;rulmeflfc ~fldidon.. da e "C:..m que- tem o nome d. : 

ACURADA SYPIUUS 
e suas manifestações: Rheumatismo. 

,Eczemas, Ulceras, Tumores;: . 
Escmphu!~s. RachHismo, Dores nos 

ossos e musculosJ Dores de 
cabeça, c{lntinuas, etc., cOrí segne-se 

i nfallivelmento com o 

LVETYL 
O unico especifico adoptado nos 
Hospitaes do Exercito G da Marinha. 

Milhares de curas tem realisado !.ô1 

""-
Encontru Bm qualquer IpharmalJia 
~ . 

11:i~~ A gente e depositario nesta Capital e no .,.	 Paranã: , FI'a,llCisco C. Souza Pinto. 
Rua Trajano n. 2, sobrada. Florianopolis. 

L icenciado D. N. S. P. 80b n , 114, em 6 - 12-015 

E' de 11m gosto delicioso, E' o melhol' fOl'tificante geral. 

Poderá, ser u8a~~ pelss ereanças fracas e magrinht\S, llelu mo­


ça8 8nelOlCS8 e pa.hdas) llE'It\5 s6uborns enfraquecidas e nervoslls 

pelos velhos enll,çados e doentes, e especialmente pelos conva: 

lescentes. 3 vi.dro~ é \) 8 1l 1'.e..r.ieo~ tm- l1\ engordar alg<l o8 kil08. 

O VANADIOL e o remoolO ali mento , desclloçll e fortifica _ 

"'ys~.{'ml'l. r,I'I'V("\!!O) re~tlllll"1\ M força!! perdidAS) recou!ltitue o c o:-po 

frnc() c. mngro, tonificA. o cel'cbro, estimula o a.ppet.ite e previne 


. a8 recau]ailo 

Nu pl.arRlaeiu e'drogarlas 


Peit.oral de. rnel, guaco .eagrião 
L lcenclado ,D. S : P o sob 11. S5v em 24..:.....3 .:.....1 \122 

M.J;",m, nto UNICO p'el a ' su~ composlçllo e prOCe.SSO de prCp3r3çS..! 
' com o ~ilcco de plantas verdes evaporadas 110 var.uo 

30', n que evita 3 decomposiçlo das slI bslaT1eias 

Ud ~'.U"" '".'''''V d:I~~~:~~~), dos clhere.. \! cs...r.nelr.s que tucmp..r~ 
orJ,!305 digestivos, il1teslinaes nem IIrin :l rios ! 

acompanha a bulia. nllo c· secreta t 

. que "so~a~~~~o~ ~:~!~líll~llr:c~n; ~h~~~~c~~~:o~()t~ll~~"'o~s:n!::.~ 
sem reserva, tal a supe~lorld8de desse prepllrado, que se lornou uma 
arma pod .. lOsa pólr8 dar combate às enfertnldades dos brollchios e 
pulmoes. 

e sePu~~16~~Af~f~u~~:;~rOp~~~~aec,~r~~!!~s~r&d~~ç.;(~o;~f~~~
j i'JCSr, tos~d~ ){rlppe, bronchlte chronlea, asthma, rouquldRo, eoque­
uchc , 1ó'lflT1RltC, catharros, dores nas costas e no 'peito , etc. 

V cncle- Itc em toda n paTte 
Laboratorio Chimico Industrial 

A LE:.IVAS LEITE. Pelotas. 

c{ I 
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